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2 EMENTA 

 

Introdução ao estudo da Biblioteconomia e da Informação. O ciclo da comunicação e da 
informação. Unidades de informação: conceituação, objetivos, e funções. O bibliotecário 
e a socialização do conhecimento. Análise da profissão nos contextos regional e nacional. 
Organização da atividade profissional.    

 

 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

 Apresentar o Curso de Biblioteconomia, a profissão e o mercado de trabalho na 
área. 

 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

 Desenvolver no estudante uma visão ampla sobre a Ciência da Informação e 
Biblioteconomia e suas entidades de classe, bem como as frentes de trabalho no 
contexto da sociedade do conhecimento. 

 Conhecer as habilidades e competências exigidas do profissional bibliotecário, 
tendo como base a ética profissional. 

 Conceituar as unidades de informação biblioteconômicas buscando conhecer os 
seus objetivos e as suas funções junto à sociedade. 

 



 

 

4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

4.1      BIBLIOTECONOMIA: FUNDAMENTOS CONCEITUAIS E HISTÓRICOS 

 Conceitos e princípios da Biblioteconomia 

 História da Biblioteconomia, Documentação e Ciência da Informação: mundo, 
Brasil, Espírito Santo.         

 Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia: diferenças e relações.  

 As cinco leis da Biblioteconomia: Ranganathan.  

 Informação: construção, desenvolvimento, comunicação.         

 

4.2     FORMAÇÃO EM BIBLIOTECONOMIA E ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

 Formação e atuação do profissional bibliotecário. 

 Habilidades e competências do profissional da informação (bibliotecário). 

 A missão do Bibliotecário. 

 Legislação da Biblioteconomia e o Código de Ética Profissional do Bibliotecário. 

 A profissão e a organização profissional em Biblioteconomia: entidades de classe. 

 

4.2     MERCADO DE TRABALHO:  UNIDADES DE INFORMAÇÃO 

 O mercado de trabalho na área informacional (biblioteconomia). 

 As unidades de informação públicas (nacional, estadual, municipal e comunitária). 

 As unidades de informação no universo educacional (públicas e privadas): 
bibliotecas escolares e universitárias. 

 As unidades de informação empresariais, especializadas e particulares. 

 As unidades de informação eletrônicas, digitais e virtuais. 

 

 

5 METODOLOGIA:  

 

5.1 Recursos 

 Textos indicados na bibliografia e disponibilizados através meio digital ( AVA),  

 Quadro branco ou similar,  

 Projetor multimídia (datashow),   

 AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem). 
 

5.2 Atividades discentes 

 Aulas expositivas dialogadas, 

 Leitura e discussão de textos,  

 Atividades individuais e/ou em grupo,  

 Visita a Biblioteca Central da UFES e a outras unidades de informação,  

 Palestras, 

 Apresentação e discussão de vídeos. 
 
 
 

6 AVALIAÇÃO:  

 

Será realizada no decorrer da disciplina, levando em consideração o desempenho do 
estudante em relação: Freqüência participativa nas aulas (assiduidade, participação, 
pontualidade, compromisso) e desempenho nos trabalhos/atividades propostos (escritos 
e/ou orais) apresentados individualmente ou em equipe e qualidade técnica das 
avaliações: resenha, prova, estudo dirigido, seminário e diário de bordo. 



 
Avaliação Unidade I: Resenha (individual) (Valor: 2,00 pontos) e Estudo Dirigido (dupla). 
(Valor: 2,5 pontos) 
Avaliação Unidade II: Prova (individual). (Valor: 2,5 pontos) 
Avaliação Unidade III: Seminário (grupo). (Valor: 3,00 pontos) 
Avaliação: presença e participação em sala de aula ou em atividades externas (palestras, 
visitas técnicas) e através de atividades no AVA da disciplina. 
 

Lembre-se: 

Em caso de ausência, procure saber o que foi dado em sala de aula, adquira textos, 
exercícios e informações da aula com os seus colegas; 
Cumpra os prazos de entrega dos trabalhos e atividades propostas. Atividades entregues 
depois do prazo sofrerão perda na pontuação; 
 
Você tem direito a faltar até 25% da CHS da disciplina; 
 

 Faltas e atrasos 

 
Cada falta representa 2 CHS da disciplina; 

Se você tiver faltas superiores a 25% e ausência às avaliações estará REPROVADO por 
falta. 
 

Prova final e avaliações finais 

Ao final da disciplina a aprovação ou reprovação estará condicionada aos critérios que se 
seguem: 

Se falta >= 25% da CHS da disciplina – Reprovado por falta 
Se a MÉDIA DOS TRABALHOS >= 7,0 – Aprovado sem necessidade de prova 

final. 
Se Média < 7,0 – Prova final 
 

Os critérios que definem a necessidade de Prova Final são os seguintes: 
Se MÉDIA FINAL >= 5,0 – Aprovado. 
Se MÉDIA FINAL inferior a 5,0 – Reprovado.  
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8 CRONOGRAMA (Previsão) 

 

AULA DATA CONTEÚDO 

1 e 2 01/08 BIBLIOACOLHIDA 

3 e 4 08/08 

1ª aula: Apresentação da professora/alunos/plano de ensino 

2ª aula: Conceituar Biblioteconomia/ 

Bibliotecário/Biblioteca/Ciência da Informação 

5 e 6 15/08 RECEPÇÃO DOS CALOUROS PELO CCJE. 

7 e 8 22/08 
1ª aula: Visita a Biblioteca Central da UFES. 

2ª aula: A origem das bibliotecas. 

9 e 10 29/08 

1ª aula: História da Biblioteconomia no Brasil. 

2ª aula: A criação e o reconhecimento do curso de 

Biblioteconomia da UFES.   

11 e 12 05/09 
1ª aula: A origem da Ciência da Informação. 

2ª aula: A Ciência da Informação no Brasil. 

13 e 14 12/09 

1ª aula: Relações entre Ciência da Informação, 

Biblioteconomia, Arquivologia e Museologia. 

2ª aula:  Resenha sobre a Unidade I 

15 e 16 19/09 
1ª aula: As Cinco Leis da Biblioteconomia. 

2ª aula: As cinco leis de Ranganathan. 

17 e 18 26/09 

1ª aula: Ciclo informacional: a informação e o processo de 

comunicação.   

2ª aula: Fontes de informação on-line. Google acadêmico. 



 

19 e 20 03/10 
1ª aula: Estudo dirigido sobre a Unidade I 

2ª aula: Formação e atuação profissional do bibliotecário. 

21 e 22 10/10 

1ª aula: Formação do profissional da informação 

bibliotecário. 

2ª aula: Missão do bibliotecário. 

23 e 24 17/10 

1ª aula: Conhecer o perfil profissional de alguns 

bibliotecários que se destacaram no cenário nacional. 

2ª aula: Conhecer e analisar a legislação, Código de Ética 

Profissional do Bibliotecário e o Dia do Bibliotecário 

25 e 26 24/10 

1ª aula: Conhecer as entidades de classe na área de 

Biblioteconomia. 

2ª aula: Conhecer o mercado de trabalho brasileiro em 

relação a concursos públicos para bibliotecário. 

Conhecer algumas bibliotecas que se destacaram no 

cenário nacional. 

27 e 28 31/10 
1ª aula: Prova sobre a Unidade II. 

2ª aula: Mercado de trabalho.  

 29 e 30 07/11 

1ª aula: Tipos e conceitos de biblioteca, ou unidades de 

informação.  

2ª aula: Seminário sobre a Unidade III: Unidades de 

informação escolar e universitária. 

 14/11 RECESSO ACADÊMICO 

31 e 32 21/11 

1ª aula: Seminário sobre a Unidade III: Unidades de 

informação públicas – estadual, municipal e comunitária. 

2ª aula: Seminário sobre a Unidade III: Biblioteca 

Nacional, Digital e Virtual. 

33 e 34 28/11 

1ª aula: Seminário sobre a Unidade III: Biblioteca 

Empresarial e Especializada. 

2ª aula: Avaliação da disciplina e entrega dos resultados. 
 

 

Obs: O cronograma acima pode sofrer mudanças ao longo do semestre letivo. 

 
 


